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1 truccões, observando as leis da

.

.,e/' e ele _j tal a 1S .

esthetiea e à hygiene, ate as su-

Dõ nesse excellente collega de Floriano-
ClS ruas sufficientemente espaço­

{-olis A FE', traucrevemos o artigo, '(Jue Ela s, rectas e longas) oxygenac1as
H.m dos seus collaboradores , faz em rsféren- por um ar purissírno que reno-
Ola a nossa cidade em visita feita pelo mes- va->;e constantemente convida
mo no corrente anue;

-
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a' gosa.l-o.
eAgradabilissiina foi a impres-

1
Para maís alargar o circuito

são que rece .ii.ac transpor à foz do i

d
do seu progresso material possue

espaçoso rio e que tira seu no-

me a bella cidade de Itajahy.
a cidade de Itajahy óptima ca-

Pelo lado physico, ella não po-
nalisação c1'agna que commoda­

dia ter ficado em melhor situa-
mente abastece a s:la é?'l'�Wd8 pc:­

cão cornnleta t 1 fret t pulaçao, que, com justiça, ma ni­

.
,- omp e amen e te. le? e festa-se zrata ao sr. dr. Pedro

para o oceano-, de maneira que, .

o

embora- se d d' II
' Ferreira, o esforcado auctor do

s p!-lra a e e por um
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e ....W belecimento de tão precioso

o a e arem circu ar a VIStnmO
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, melhoramento e de outros.
porem "azo, brevemente cornrnu-
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= eR aR 1ge1J'3S ll1 las conSI-
ruca-se com o mesmo oceano, que I'

.

perf it t 1 b "] 1 gnamos sJl1ceram.tmte o nosso 1'e--
. 81 amen e nesco re a, CIC ae e
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a t 1 . b -
conh=cimento aos attenci- 'R()S srs.

ocas as em arcacoes que o a,- D. P d F '. N W 1'
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. rs. e 1'0 e Il'81 ra . anc er-

travessarem em rumos oppostos, 1 1 tI';' t T.� ,
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d 't' ey e o ou oranc o � ic ,01' A()l1r�el'

segp'Ul1n o] .. da cos a.
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d pela gentileza do acolhiment;) q'ue
o o a ° cornmercia e In 11S- L_

.

t
.

l'
. 1 d 1 Itai 1 . d

nos dispensaram ».

na, a moa 'e c e aja ly po e

considarar-se um dos primeiros
portos do Estado e incontestavel­
mente o maior mercado exporta­
dor de Blumenau e d'outras �o­
calic1ades servidas pelo fleu ma­

gestoRa rio
O traba]hn alli e haü:rnal e

continuo, ERse constante e arJo­
rosa trabalhar de todas as elas­

s,es deRpel'ta eneantadoramente o

interes� de quem chega, de l1ln_

do a c.oncluir h)go=que a oeio�
sidade não enreda com o seu per,

nicioso eirculo a actividade dos

\seus delicados puvoadores, na

sua maioria germanicus ou cles­

cendentAs clesteSl.
Exactal:nente' pdl'que tOd'-'R en­

tregam-se -ao trabaJho, confiados
110 futuro na acquisiçãO de me'i­
os pa.ra \lsufruirem o' necessario

pra»;er que e0!lvem a vida" = é

que a cidade de Itajahy pstá do­

t:Hh do mOViU1PDto (',ommpl'ri81 e

industriàl que tem e apresenta­
Re hoje maUl cMcs, desde ClS nons-

Começamos à dar publicidade
:7 carta pastoral, que e muito re­

commendacla por sua exca. 8111'.

Bispo D-. Duarte Leopold() e Si17

�a" sobre o casamento civil e 1'8-
\

hgluSO. I
Chamamos par;l, a mesma a at- J

tenção dos fieis ea1holicus, para
que conheçam a, gravidacle e na­

tureza dos seus devores perante li
lei da igreja e a lpgis la ção civil.

Carta Pastoral
,

de O. Duartel:.e01Joido e Silva
Sobre ca�ament() ci,,11 e reJii:Siiosu
h LO CON'.rRACTO CIVIL não e, nem po­

de ser um verdadeiro �asamento entre chris­
tães, e seria ,gr:avemente pec:call\inuso t. sns'

peito ele heresia cousideral-o eomo tal.

I \:l" -O CONTRACTO CIVIL· e nma simples
formalidade que, sem nada aecrescent<.r ao

valo!' do Sacrhmen[,o do Matrimonio nem

ellfra(lUeCer-lhes ao vincllJo )\1 attingil'-Ihe
a e8,..;eYl;11(l: v('!n ape.n,l� _g:ti'0iltj.· (I"; r1tl·(·if-o�

jl:e,ü!Jufc10;!
da h"milm jã conci/,itLtúta, ou a

cnnstittti1"-Se pr'oxi1/twrnente, de acordo
com a legi,,;laçào di vina e ecd�siastica.

_

ASSIGNATURAS

: Por UITi anno 4$00'0 Semesf 2$000
A'

•

niiUnC!O� e outras pubHcayõé�, mediante ajU&M
PAGAMENTO ADIANTADO

3" -A 'Juelles q118 S8 acham ligados tão sõ
mente pelo COXTR ,lOTO eIvIL, com exclusão
do Sacramento ao Matrimonio, estão em es­

tado permanente d» peecado em tor»e e

escandaloso concuoinaao, 111',0 obstante
o reconhecimento e as garantias da lei.

4" -Aquelles qUE: ligados.. tão somente pe­
la lei civil, são parentes 011 affins em alguns
dos graus prohibidos pela Egreja, incorrem
em grave pecoado de incesto.
5" -Acjuelles que se acham ligados tão

sômente pelo contracto civil são indignos
c1� absolvição sacramental, não podem ser­

VlT de padrinhos de Baptismo ou de Chris­

ma, não podem ter sepllltnra ecolesiastioa
nem os suffragios .publicos ela Egreja;

seus filhos são. pa':8. teclas os fins religi--
080", considerados illegitimos e, como taes

inscriptos de baptisados, ficando ainda
Ü mulher privada dos bilneficios dã bençam
pos! partum: .

{i» =E'-.. licito. e ate obrigatorio em cO.n1'-'
'ci€llr:ia por meti I"(lS secuudarios, que os ti­
eis se submettam ás prsscripções da lei ç i­

vil, corn o pronosito de satisfazer apenas
uma ±üt',nali�lacle necessai ia, excluindo to­

(la intenção de coniratiir rnalrimonio.
7,;-Attencl.eu,io às cousequeucias graves

que podem resultar da omissão. do contra,
cio cioü, para rrarantia ,los direitos d", ta­

I milia jg, constit�tida ou a co
..n.stit,,!,ír-se

'lJ1',)ximamente r.ommettem ordlll::ll'lmente
tulta grave os nubentes que, an tes ou depo-
is elo easamento não satisfazem as exigenéi­
[IS eb lei.

8» -E' prohibido aos Parochos admittir

ao �aeramfmto do l\Üitrimonio, inconsulto

Epíscopo, nubentes illhabeis peja h'i civil;
"UONTI:-IUA»

___�o-o-------

Um velho de ... ' I j annos

Para (> hoepital civil de Minnel1folis aca­

ba de entrar mn rapazito d8 11 ann()s e 2

mezed de edaàe, chamado JOl"ge And<TdolL
o q 11:11 apresenta t "dOi:> o,., principaes erLl'::t­

pte,risticos ela velhice. Tinha 6 annos qnau­
rIo :n-incipiaram a embranqnecer-Ihe os C<1-

bellos; aos 7, a vista começou a enfraqne­
ceJ"; aos �) as pernas recusa vacse, a custo,

. arrimaçlo a um pau, como um octagenano;
aos 111 finalmente, qunsi cego} trol?ego .8
completamente branco, entrou para o hOSpl­
'tal CCllUO um cachetieo seuil.A medicina I<S-­

tâ intrigacb e tem razão., T�o velhinho, aos

11 hnnos, ;, realmente caso para ·pasmar.

Ha na Inc1ia um passara l['1e tem a curi-

osa habilidade de premler ao proprio ninho,

I
por meio 1e greda ll111ida, milh.ares de pyri­
lampos; e, como. JlaqueH� pmz, são elles

J�1qi �:".\n/1G� t' l11'�lin(:.:i')'�. j, ninho, :1. n()1118

\i t811l 'o a�pect(J llllcll""úul(, ele Ulll pe(l (!llO [llm­
rol electric0.

Oxalá, tiv:e3semos no,; íc1enticotl pyrilam
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Variadas phases jlfH'Que
passa um cidadão

Amigo e correligionario, nas proximidades
de eleiçõe::l.

Conoidadão, quando se lhe dirige U111 ma-

nifestn,
Patrinta, si votou com O governo.
Rebelde) si votou contra.

Est'lltante, si frequenta academias.
Unha rle fome, si não assigna suoscri pçõe;;;:
Honrado virtuoso e sabia, si é rico.
Numero tal, se cumpre sentença.
Cada. si é atacado de epidemia.

,
Sujeito e fulano, si delle referem algnm

facto. •

1\1 eu mnac1u onvinte, si assiste a sermão

Alma, si, habita uma grande cidade.
Parot;hiano, quando bapfisa um filho.
Capanga, quando guarda as costas alheias.
Voluntario , quando obrigam a assentar

pra.y.a.
R(�c:r'ltn :,r.1f.lndo cn!110Ca �� sei' soldado.
Réo, quando tem ('únt;'a si autor que não

e se',. '

Phpsphorq, quando respoude por nome

que 'i1ão e seu.
'

Testa de Ferro, quando assume a respon­
sabilidads de escriptns alheios.
Transennte, quando vae pela rua.

Fidalgo, quando pretende não descender
de Adão e Eva.
Espolnta, si serve de espião politico.
Eugrossa, quando dà para bajulador.
Estria, quando é um sujeito qualquer,
Matuto , si nasceu na roça .

..t:taspeitavel publico, qnanclo está nos the-
atrns ou nos leilões.
B -uevolo, quando le prologo.
Barro de carga, quando paga impostos.
Arara, quando cahe em esparrelas.
Oadaver, quando cobra o qne lhe devem.,
()aveira, quando tem nm cadever as ccs-

Sá bbaelo 3 do correntp, pelas
4 llU1'3s mais ou meDOS da' tâl'c1e,
passando em frente a casa dtl SI'.
Augnsto Fe]ix da Rosa Ml)rpira,
nu fim da. rua dr. Lauro Muller
a o.:;tagenaria Maria Jesüina fla
Paixà!J conhecida PI)1' Maria Por­
to, foi esta aggredida em plena
rua pur esse 81]1:. hosa Moreira
qne lhe sacudiu tapas, fa,z8nclo-a. Trouxe·nos ::H1aB despedidas o
tum hal' entre os trilh.>s da li nha nosso assignante 8nr. M�noel Ma­
íenea que aJi pai:'isa, enchendu 1'iano da Rosa, official de se118i­
em segnida. a bÚCé.a da pobre

t

1'U, por ter de seguir para. Cury­
"elba de escremento- de animaes, tiba, onde vae en1pregar-se. Fe­
" 'unc1o in'luil'ição da mesma e liz viagem.

')
_ -; para <;01:00al-o::; nas e�'l'lílla8.�la,; ,t1gnml1
_,',:li,'hl enciru« udi",; que era em �(IHt)!

fldje(tiuos
"Sa nossa lingua existem muitos aeljecti­

vos que sao quasi unicamente usados em

«ornpanhia ele certos e determinados suhs-
tnntivos,

..

Não sôa bem ao ouvido de muitos a pro­
nuncia de um nome Sey,l emprestar-se-lhe 1]­

lua qualidade bóa ou ma, conforme o caso

requer. .

\)s taes adjectivos dos meus peccados tem

lugar u 1 t r a =proeminoute na i 111 P r e 11-

s fi engrossat.iva, ;!rincipalme.ute na parte
VIDA Si lCL,\L: nct"amenws, bapt isados,
enterros, chegada,.; e partidas, anniversarios e

qn= inndas chorurnelas,
Exemplos:
Tratanrlo-se ia retirada. ou chegada d '11m

fi�ho de Marte, vimos qnasi S(:t!!pn:: « •••

ansruramos ao bravo militar ...
Quauras vezes a bravura proclamada é

11m objecto ele Inxo ..•
Par" um empregado publico e: « ••• o

,
Sr. X. zelozo funccionario .

Ah zelo ..•
Quando fazem reíerencia a um moça, es-·

pecialjnente nos anniversarios publicados
nos a peduios:« . . : a araciosa senho­
rita X; diiecta filha...».

Que susto muitas vezes leva a graciosida­
de ...

,':;obrf' os chefes politicos da roça: « ••. o

Sr. Coronel J\. prestigIoso chefe politico .. ,»
O prsstigio.v.sim.

-

Relat+vamcnte aos negociantes, isto é en­

graçado:
«. •• o Sr. X

_ tionnado n.egociante desta
praça ...
A honradez de .muitos é 1e se lhe t'irs.r

o chapeu.
De' um qualquer tabricanta de rapadnra:

«, •• o Sr. X. irnpnrtanje industnal, estr,-
beleciclo •.. »

.

De um esculapio cujo unico mel'ito :'; n�-_
ela te]" qne ver com il policia Co t.er coni'l)6-
tencia para elar livre p a i:i, S a !=- o l' t e

pala qualljuer-:Jhristãn, desta para melhor, os

júrn;let> pubJicflln bOI,!] basticamente: «. . •

o illusire Sr. Dr. X. caritlozo facultativo
, .• »

'rrathndo-se de qualquer chefe que tem­
a fama de ,rico: ('.. o 8]", X, a�)astado ca­

pitlllista desta praç'," ... »
Muitas veze� o freguez e,stá cavando o

81llprestimo de nns dez eu])to,,; l]Rl'a levan­
tar alguma hypotheca.
Afinal são capitali::;bB. pOrtlue ...mora,m na

capital, como diz o Calino.
Seria muito longo enumerar mais exem­

plos; mas, pelos flcÍlna citados os leitores
já iicam sabendo o qUfi sào os taes acljflcti-
vnS'.

G. É.

de, »Iguu.as te::;�(1)1l�nhab �(l de-,poimento que fizeram perante o

Isnr. connníssario de polida, pro­
duzindo ecchymosfls com taes I
fricções, I

Rixa antiga deu causa a, esse

eXCE;S8() de poder-
A a.uthoiídade procedeu o au­

to c1e corpo de delicto com as­

sistencia dos u.edicos snrs, drs.
Ferreira e Castilho.

lnretdío
Em Lisboa deu.se em fins de

.Ia.neiro um terrível incendio, no

thejo, abordo do palhabote .
No­

vo ::\fa.éJladu" as 3 lWl'RH ela tar­
de. Ca rrega va 4000 lata s de ga­
zolina, tendo ja abordo 3.800
[atas: devendo levantar ferro no

dia seguinte. Na h9J.:<-I de descan­
so FI tripulação apanhara alguns
peixes, no rio e dispuzeram-se a

fazer urnas ca Ideira.das, tendo I­

do um delles accender o fogo
proxiuio da camara .10- Mestre:

Sn'rpõe que de a lgumas elas la­
tas haviã» esr-apado gaz que co­

meoou-se ao togt'w e em seguida
as dernais latas originando ter-ri­
vel

�

explozão voando aos ared a

cozinha, ca.mara e toda a t.ripu
lação, erguen(]ll-s? ele pupa a pl'�)n,
ti e11\ e11 da la ba recta,
Ate 2 horas da l1lacll'ugada o

f(·g'o lmvia 1am bíc10 a mastrea­

ção, quando se 011via nova e terri­
ve1 ex plO!3àO, pa rtindo o ban·,o
em dous para 81..1bmergil'-se, fican­
do as latas de gazolina 'subre as

a,guas do tejo, communicanc1o o

fogo aos híates' Novo Marques
e ,Nl}VO JJoclelo, sendl) am bos sa1-
vus pelo \'apor Josephina que me­

teu-se por entre as ]R,tas de gazo­
linas incendiadas.
Novo incidente veio completar

este sinistro. Tendo o lll"'l" alTu-

I jado, posto a praia duas latas de
gazulina.; dous pet:lcad01'es leva­
ram uma h1ta pal ri, sna. casa, a

fim de dividirem entre outras pes­
suas e como havia um fogal'ell'o
aeceso no apozento desta �

cat-l::l

explodiu a lata p�gando fogo 11ê;,
casa que ardeu puI' completo,
queimando todas a.s pessoas que
se achavam presente.
Caro, t:lahiu o achado.

tas.

ExtI; correcto,
angmen tado e adopta-lo ao meio por.,

C. C. u.

DOl1lingo proximo as gentis He-
-

nhoritas que fazem pa,rte ela Es­
tudantina das J.1iagnoliCls, farão
um pic-nic e o local escolhido e
li arrHbalde da Barra do Rio.

Falleóel1 em Curityba no dia
4 do corrente o sur. Dr. Vicen­
te Machado, govorn.1dor do Pa­
l'(:l,nà.

Celebrar-se-hão no dia 19 do
corrente, a festividade ele São J0-
He nas eapellas do Brilhante e_

Escalvados, ala serà o:fficiacla
pelo Revo vigario P. José ,Foxi­
I.lS e na ultima pelo coadjuctor_
Padre Guilherme 'rh oneic.k.

o Presidente da Com panhüi
Hanseatica, que co10nisa uma par­
te do ERtado de Santa CathaI'i­
na, allegando os màÚ8 resultados
que só tem colhido_ aquella em­

pl'f-\za de cq1onisação; pretendeu
obter do Sr. Ministro da Indus­
tria um auxilio de 20.000 mal',..

eus annuaes.

O 81'. Dr. Miguel Oalmon of�
fereceu 300$ por fami!i� de im­
migrante co1onisada.
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O-PHAR()l..

Seccao LivreSahemos que a Hanseatica, es­

te armo, pleiteará no Congrosso
um auxílio mais considerável.

Nü domingo 3 do corrente foi
um dia, e01110 dizem os nossos (:1,­

vos, dia aziago. As 3 para 4 ho­
ras no legar Ponte Nova desta
cidade, .na venda do snr, Alber­
to Werner, André Lamim sem

motivo que o justificasse feriu
gravemente a .Ioao rcibeiro, que
seria cada.ver se não fosse a pres­
teza e dedicação do Dr. A ure­
lio Castilho, que não se fez de­
morar no local elo crrme.
_ . Quasi 7 horas ela noite uma

filhinha do nosso amigo snr Dor­
val Ca.mpos, ia sendo victima de
incendio devido ,a um lampeão
ele kerozene que se achava na

mesa da varanda da casa daquel­
le nosso amigo, l,orem com a ac­

tividãde e meios empregados pe�
las pessoas da casa nenhum in­
cidente .hou ve a laruontari-se.
-Na mesma noite no «Hotel Bra­
zi! uns moços da nossa sooreda­
ele entraram no -refAl'ido hotel
desrespeitando () proprietario e

desafiando-o para, a Inda, porem
o proprietario com a calma que
deve ter todo hómom de boru
80180, fechou u estabeleo..imento I

e queixou-se a authoridade com­

petente
As authovidades tornaram co­

nhecimento do facto (j prose­
guem na forn�a ela lei.

Uma familla de bebés
Em Prassey, no Mense (l!'rança( vive u­

ma familia composta de 110is irmãos e sete
irmãs cujas edades são respectivamente: 88
87, 83, 81, 79, 76, 74, 72 e 67, annos.

Todos estes adoraveis velhotes trabalham
sem canceira, cuidando n')s arra�ios domes­
ticas e no a1)1an11o das tenDS sem afA.rma­
l'em a meihor fadiga. Ao romper do dia .i á
todos 8stão de pe, alegres r satisfeitos, co.

mo si tantos invernos os não intorpeces.-3em·
E são tão yalent s e sadios que ú medico
da localidade apenas os tem visitado ... pa�
ra a cavaqueira. E' exatamente por isS(,
mesmo que os velhotes resistem. Um medi.:.
,co que apenas CDnversa e con ta histo rias, e
inoffeniSivo ...

=

ERtà na cidade, representando
a importante finna commercial
dos snr8. Reynaldn Coutinho &
Cia dü Rio -de Janeiro ü nosso

amigo José Navarro.

A Necessidade do Riso

Affi.rma uma l'evidta medica que e preci­
so rir o mais posivel (' não ha, com effeito,
:l nlc'ln"rí� \':-'1;;' j"lhra q'"!.,,) n}', �.:�np11n q�r:. {'1'1-
xc de sangue na cir0ulll vl1lu<;ao' de nma lllJa

gargalhada.
O prinmpio ela vida renova·se as"im em

todo vosso orgauismo e a circalaçõo torna

(fiNOS DE CIMENTO
O 'proprietario da fabl'i:a de

ladrilhos offerece aos sem; fregue­
zes, canus para canalisa,yões de

agua e esgutos; .os (:anos tem 1

metro de compI'lmento elO, 15
e 25 cm:rtimetroR de diametl'll, e

podendo ser eneachac1os.
! Para majs infuJ'maçôes e esela-

A pClliciR do Rio. tem expul�1l- \ �:eei11:ent()S com n pl'upl'idario (la
du 11\);) ultilllu" di(\b. lllc\.Íb d.e 00

I
tüur h.a. .

.

extrang81l'os e l1lel'�trizes de mà A H/rH UR "BA RG.MAN N
nota. FAZENDA

"e mais rapida e impressionada todos os

orgãos
Eis nhí a razão porque devemos rir, e

I rir francamente, abertamente, sem peias e

I sem receios ·_·rip.elo, prolongamos a vida e

, damos um estimulante poderoso a nossa vi­

I talidac1e.

NOTAS A RECOLHER
Foi prorogado ate 31 de Março elo corren­

te anuo, o prazo para recolhimento, sem des-
conto, rias seguintes notas:

-

500 reis de todas as series e estampas;
18('00, das estampas G, 7. e 8, e as in-

glez,u,;'
.

2$000 das estampas (), 7, e 8, e as ln-

glezas;
5$000, das estampas 8 e 9,
10$000. de todas as sef'Íes e estampas;
�O$OOO; inglezas;
50BOOOo iuglezas: _

UNICAS qnc ficam em circulação a con-

tar de lo de abril:
1$000, verde, estampa 7;
2$OUO, lila», azul e preto, estampa [li
5$000, cor ele chocolate, estampa 10;
10$000, «não fica nenhuma»
20$000, pôr de. chocolate, estampa 10,
50i!l000, verde claro. estampa D;
100·:;000, azul, inglesas;
200$000, azul, estampa 10;
200$000, lilaz, ciuzeutada, inglesas;
500$000. cor de chocolate, estampa H;
500�lOOO; verde, inglesas,
As notas chamadas «inalezas- por t",reLn

sido ta t;l'icaclas Da inglaterra, �1i:n tra7.'··l<:
determ iuacão elo nuu.ero dA G� ae dil. e�,l;:u.ll­

pa .

_

São tall1bem conhecidas por Emissão
Murtinho.

-� .. __ . - -.-- .. _._--_-_ ------------_ .. _--

,/

.

Antehoutein a tarde ao passa]
pela rna Victoria, próximo a sa­

pataria do Sr . .Ioao Are ar}" te.i
mordida por uma jararaca a-me­

nina Lili, filha do Sr. Emn18 no­
el Libera to. tendo-se enrolado nas

pernas ela creança o venenoso

repti]; porem a]gum�s pessuas que
acodirao imrnediatarnente mata­
�'ãO a' cobra e conduzirão a cri­

ança para casa de seus pais, se�]­
do medicada pelo Dr. AU1'e11O

Castilho, tomando Jogo a viboriua.
Consta-nos não ser grave (J

I seu estado, o que felieib�mml.

I ContinnR gl'étvemente enfermo
C! innucente Jose, filho éle S111'.

Jorge RlJdrigues. Desejamotl·lhe
seu pl'ompto restabeleeiiTlento.
I· =

Para o liio ele Janeiro, ond8-
vae empregar�se l:leglJio na lugar
nacional «FedeHdade» o fovem
itajahyense Al'thur Scbeetfel'.

E' esperadu do norte o paque­
te «Florianop0Iis» ela ('or:npanhia
Llüyd Brazileiro, que ha pouco
foi victima de uma explüRAO a­

bordo.

flfÍeccões
pulmoneres

FalÍa a medicina de longa pra­
tica , U Exmo, Sr. Dr. J0<10 de
Oliveíra Gomes, justamente con­

siderado Dela sua longa pratica
e muita sciencia e .

um düt. Ine",

d icos mais antigo"! da cidade do

Porto, VAm muito espol1t,;:meamen­
te r-onfirmar fi jURÜt fama de que
gusa u Peitoral de Carnhará. do Vis­
conde de Souza Soares, quando
diz que, =nsaiando-o uma V8>'.:, ?
receita. trequentemente om todas
as aftecções pulmonares que de­
mandem () seu emprego.
E' esta sem du viela, urna pro-

l va l�:al do seu a lto v�l\)r ther�­
peutico nas doenças a que se

desti ua.,
« A ttcsto que recehi (l xa­

« rope Peitoral de Dambarà .do
« Visconde fle Souza Soar 5, pa­
« ra ensaio clinico, e e meu

« dever dizer que o l'eceituJre­
« quentemente 8111 todas as

« aftecções pulmonares e sem­

« pl'e tenho obti.lo exçelhmtes
« resultados. Por ser verdade
« passei o presente, que
« gnu. .

_

« Porto.v+Dr. João de
« veira Gomes.

(Firma, reconhecid"'), ,

O Peitoral de Cambará que é

o melhor reniedio para as [lffee­

ções pulmonares, brol1chit��� .

co­

queluche., asthrna, ruuquiuao e

tosse, tem o seu Deposito Geral
no Estabe!ecimento ! ndustrial Pbar­
macelffico Souza Soares, em Pe·
lotas (Estado do Rio Uri1.nde do

Sul).
Vende-se em todas as plwl'ma-

cias e dr',garias dI) Bra;,.jil.

Depüsital'i0s em FloríR:l0\)(llis:
1. ChristGvam de Oliveira

aSf31-
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U ln garnutruo cn ronome tro resistente I

hum acabado e, sobretudo, UUl bom regu­
ludor, Todo de nickel . An-t« 000 a 36 horas
corn urna só corda. it;f:ll'ca, horas, minutos
t' segundos.

Este é apenas um dos muito! lindos e

I";teis prémios que distrlbulmos absolutamente
giatis e livre de qualquer despesa a todos .

que 110R coadjuvam na propaganda de nossa publfcação,
"O Echo", de i�i�'.:1.0 yankee, é a revista. mais variada que

'e publica' no Brasil, contando com a collabornção dos mais
festejados home11� de Iet.tras. Interessa ao velho, a0. moço e
;'�S crranças e estA. ao alcance de todas as classes socraes tanto
do 1'i00 corno do pobre, pois custa '1pe11[\S 2$500 por semestre com
direito a um 'Iindo premio e a um phonographo. (Sim! um

phonogrupho que canta, ri, talla e reproduz qualquer musica).
_ �'.E) taci l obter umeu mols valiosos prémios, enviando ..DOs qual­

quo!' numero de assignnturaa, o que é muito fácil obter entre Oi
amigos, devido As assombrosas vantagens que offerecemos aos
nossos assignantes. Peçam boje (antes de esquecer) Catalogo d.s '

Premi•• e mataborrilo-reclame, á Redacção do "Echo" - Caixa
-P,_,stal. 398 - S. Paulo.

4

RaTE L·. rr NTr.?J.1 I.1: ! U.HL.
RUA DF:. HERCILIO LUZ

go do prvprieta, io,

�$'" JO({() Iieichsen.
>�:��>=C::>:-<.":!l.��.:;;;���::�::.�..;oz:--::�
� ......... ...........,... ..............................����

Ofterece aos amigos e fregueses um sor­

timento .de relogi os de ouro, prata, plaqué
e nikel, RELOGIOS de PAREDE. Alfi­
netes para gravatas com pedras vermelhas,
brancas, aznes e encarnadas, perola, tur­

queza ou coral (pode-se lixar como bota:
ou -alfinete.) Oastões de prata para 101:'11-
galas, broches de ouro, prata e plaquê,
pulseiras, briucos, aLI aeis MEDALHAS PAriA

RETRA'l'OS, collares de coral, despertadore­
e muitos outros artigos que vende por pro­
ÇOB baratissimos.

l�a taidala do

PHf\ROL
Encontra-se todos
os balectos para es-

o

crlptcrio, que são
;<�'!; vendidos por preço
t;!(Gl,"1ii..w muita resumido

"t�� Ca-tões de visita para
-

todos os tamanhos (5

EDITAL
Hasta pcbhra

De ordem .lo 81'. Administrador taço publico que por
despacho do Governo do Estado, serão vendidos em h�sta
publica, nesta Repartição nc dia, 20'{-le Março ,ploxlmo
vindouro pelas 10 horas da manhã, os lotes coloniaes de

terras nos. 21 e 27 da Linha Ribeirão Miguel na ex-cola­
nia Luiz Alves requeridos por Leopoldo Bauer servindo
dE' base a arrematação o preço de 1,2 real por metros qua­
drado correndo a, medição dos reteridoe lotes por conta do

arrematante, E para que chegue ao conhecimento dos in

t-ressados se mandou affixar diversos de -igual teor nos

lugares mais publico e publicado pelo jornal.
O PHAROL

Estadoal de' Itajahy 27 de Feve-eiroMpsa ele Rondas
de 1807.

Armando MUller dos Reis

E::lcrivão

OORIUESflRlft
DE

firnoldo Heusi

Compr-a-se our-o

prata ve.lha
�TAJAHV

------------
ti '�*,hi##i#4íf ".. ...........,;:m;:�l'\."""'83""'!""'TT'- 1M>'" 2@Mr5}'@@ *tt!�'ege

HOTEL BRftZIL
. errt Blumena�
J P. G. �chmidt

PROPRltTARIO
,COsilllla Brazileira

e Aflemã

e

3ANHOS QUENTES E FRIOS

o Hotel Brazil acaba de passar
ror uma transformaçâe completa.
Os snrs. hospede"! encontrarão

toda a commodidade possível Q

pl1r de rigoroso acceio.

u Hotel acha-se situado no melhor pon­
;0 da cidade, em trente ao porto 'de desem
arque. � .

este ramo de nego­

de bombons finos

em todas os a. "ma-
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